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Q uestões teóricas im(X)r~·rntes e atuais são trnt:l<l.1s nesta monografia sobre as relações entre a 

cosmologin e í'\ vida socia l <los Mnmbai de Timor de Leste, na qual os estu<liosos <la etnologia 

sul -americana, em JXlrticular , e os interessados em meto<lolog ias para descrição e análises de rnuais, 

em geral, encontrnrão uma referência compmaliv:'l profícua. Dessas 4uestões, caberií'\ mencionar como 

i lustraçã o l.L1s preocupações Llo livro, entre ou tras, as seguintes : n conv 1vêocia <lc dunltsmo e 

hiernrttuia ; a quesLio tia reciproc1<lade, estrutu ra e processo; as relaçõe s e os mooos Je interpretaç.10 

de ritun l , sOC1ed:u.Je e cosmologin ; mito e hist ónn, temporali<lade e cosmologi a; opooiçfto (lóg 1c.") e 

continuiuaue (no entretecer coocrelo) de c.1tegoria s de pensamento ntuantes em contexco.s rituais , o 

papel estruturante <lo ritunl nn sOCted:u.le; queslôes ue estilo <la narrati va e <.la trnnsm 1ss5o oo 
conheciment o mítico e métodos pua a reconstrução l.L1 cosmogonia; depen<lênc1a, rec1proad1dt! , 

hi erarquia e ritual no context o <le relações interélnt c:-\S. O livro é organizado em dez. c.1pítulos, 

distribuíuos em duas [Xlrtes. Nn primeirn , sfio examina<las as relações entre SociedaJe e Cosmolog ia; 

na segunc.fa, sfio uescritos e analisa<los nlums , em busca <le s1gn1fica<los mais amplos, tem.lo n au1or:l, 

por referêncin, os resultai.los <le sua pesquisa aprescn tal.L1 na pn meira parte l.1o livro . 

Traube se declarn , logo 0.1s primeiras páginas oo livro , berc.leHa <.1.1 tradi ç..-10 de pens.1men10 th 
Escola Sociológica Francesa no 4ue <.hz respeit o ao seu interesse por siste mas ue classificaç.ão e de 

prest:u;ão lotai em sua relé\ç-i'io com a v1ua social. Ao longo de to<lo o trabalh o, percebe-se que t.11 

bernnça se manifest n também na preocuJXlçâO constante com a etptaç.10 dos mo<lu.s de art1culaç.10 

atrnvés uos 4ua1s os Mambai logram conceber e vivencia r um umverso 1otaliza<lor. A monografia, 

as.sim, nborl.L1, a [Xlrtir c.11 cosmo logia. t.into os aspectos ecológ1cos, econôm acos, poliltcos e soc1a1s da 

vida Mambai qu.-into suas relações com outros grupos étnicos timor enses e com o po<ler extern o, sep 

ele o po<ler colonial português ( 1769-1975), ou a Indon é.s1a. contra 4uem os t1moreoscs tr:warnm dura 

guerra ue resistênci:l <.lau;1 a ocup:ição militar <.11 regiã o após a saítl.1 úe Ponug:11. O utras influências 

teónco-meto<lológiC1s
1 

segunuo a própria :lutora , se manifestam na linguagem que utll1Z.1: 

"estruturali st:1, profundnmente entrel aç~<.1.1, sem1ótiC1n (p. 2.17). 

De aco ruo com esses pressup_)stos, o obJetivo Jo trabalho é "preserva r e transmitir a 

integrit.bde, a inteireza (wlroh• nt1ss), o caráter total tle um conjunto ue contratos <.Je troca rituahz.1dos 

yue lig:lm pessoas a pessoas, grupos sociai s a 0utro.s grupos s-OC1a1s e seres humnnos ao cosmosn 

(p. 4) . Para a autor:t, concepçoo nativa s w "todo" sfío const.Jtuíl.L,s simbolicament e e é oeste contexto 

que su:-1 dJscussno do du:lhsmo assimé tri co e LL, baernrquia soaal toma scnuuo. J:t que afirma, a JXHlir 

tia etnogra fia que constrói , :-1 exis tênci:-1 de JJmensões 1empora1s e processuais nos esquem:1s 

simbóli cos. Vê fases que se sucedem em um processo onde outros autores vêem oposições puras e 

simples . Recupera :-issim, a temporah<lade, a coohnu1<l:-ilk: e o tuúo, sem perJer as oposições, o 

<lu:ihsmo e, ;11nua, a hiernrquia como conceito! em sun nnál1se. 

F:u, portanto, uma annhse 4ue uemonstra a copresenç~ Je <.lu.1hsmo e tempornhc.bJe nas 

categonas ue pcns:1mento Mamb:11. Entre as que el:lbvrn Je mo<lo part1cularmcnte Jetnlhado e.süo as 

referen1es :\ concepçfío cu lturnl de "v iu.," (v ista cúmo um presente yuc <.Jemnn<.11 umc\ conliap re.staç}\O: 

;i morte); <.lc "morte" (co mo processu, com et:ip:-is del101u:-\S1 de JJstnnc1:lmento Llús vivos, até a 

superaç5o ue sua cun<l1ç:10, n :-.náltse <los ntua, s funer:írms. em termos etnogI:if1 cos, sociológicos e de 

seu s1gn1f1c.1Jo . co nst1tu1 o capítulo f1n.1l oo livro) ; tlc "r itual- (assoc1ac.Jo ao conce1to Marub.11 de 
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~\X\km ", "' ,iut· d\ ,o 1rnJ.1l ~c..·u J 'I •I t"1tnllur.,ntc ne,tn ,{,1C\.bdt·; e n:1 ,c1vo a •IJnU ~ dt\'er~ de 

t,,rm ,l1tfa ~ qu,· '" mct~nz..,m ,;ontt• tt~ i\ll\Ja ch..'tU is ~~pcdh\.X ~ ~ 1 '-"''ntr ,,s la"k~ pnndr,o tmcnk pcl . 

'-líl 1..là t·,b.,ftz.»,-. ": ,, \l '-1 de um, ltn •tu em 1~ .<K., pr pn., .,o dL~<.'un o n(u.,l 1..iuc '\ b1H.;,1 de um 
1m ,~ em 111,1-.1\· ,,1.. , out r . t":'-t t,\fXk' rt:14\lc~ n,tn:-1,h, ~ ~1u~n~ ·1aL, :'it~ ... ,e í\ ,·r1.1ç .. h .. ' m .1r. ~ l'llih ,a <.k.l 

tu 1. ~ ~ nq <.t,.s menc:/ de um., hL,h'r•, , ~>re , v1lb <: , m, rtc ", ~~I'- 21-- e \1 ). Par.1 ·1 r 1t1bc, 

ui, " ~)j(: f. m -.,t ' (" fl. :... .s1mlx' h\..-:H C'm 1tu.1, ".~ \ ,,. 11.las, cm i ~~S\':l'J, lu :lJt' , hJt:h e ah 

-: ,n.:r'C'l\ ~ ~ll\ ,um ,, . l ' que é re~\'x.iu.1ido e Í\.Ht:d«-1do nas ~ft mao ('t".s ri tU.Ut; . o rel,\~.;i •s 

1~nili\. ·ut1\.:, ( .. lP. tJ}\. F, r<lrn l"'-S ~fomoo,. n ;\ 'd"''' ú., ,\Ut<.,ra. í.).S (.'"..)(C~11rfo, l>IUl~).h -.l.S IDJI.S 

~,~mt,c tl\ !l di1ern «'~f1('it, ._, um,1 l n<c i..ldg1n._ l d"\ v,~L, e e.sr.\) ('.'<j'.'lfe.<;.,~\.~ n1.'S mr"k'I,,~ n.H.1v ,~ 

rcl.llh A t".\.S.l , t-omun1<l.1Jc:. reln \'\ '(':'I; de tlhniJ.HJc r- al 1anç:l. A uJ~,a ...i~ umL tonk de r1n<.le • vida \e 

e n~1n xJ \, h.k'na .u rt"l.1çôes de tr t.-x cm multq~ s nlvcL, eslruturn1~" ( p. l.~t) <' re\cl, o poder 

~trumra ntc d., n('\~º de temi , qo~ t'.3l,\ implktt.i un klét;\ <lc um .1 fonte ongin 1, d~ um ( o n1~ 0. Nrío 
e 0 1,>..1-~1ck.,, t.1l C\.lO\O tt,, ongrn.,lmente vh1lio, que r~s..,urgc no.oi; ntu:\1,, ma..s "o p.,~ ... 1do t."11 cnm1, ek 

~he 'n. !t O f'lf~-~ nte, 01:H(a ú...'> I''' uma hisec..'iri:1 d~ divi,ôes e sublraÇ\.'>es" (p. 134). 

uhas C.llC~ "º ·" uc pcn.s.,ment "rele-...:1ntes plf:t ~ S("Cicd,Jc e a c u1tu1a 1'.-t,,mb.11 r<.~ebcm, no 

hn• •• um.t .lteni( ~red,11. A.ss1m .,ro nle,.:e l't. m n nvy\o Je "terr:l" ( nvth, e ... -~moh."gH.' mente 

Jefinid:a ~"vfDl.' a b~e. ~u!lo qu<" "n\1s ~c~ur,l 1 e.\ Cl1jn própria Pngem c.k.\S ~famt-.,i est.'\ vin-.:ul.H.t.1, L' 
que l ~ h.>1nt1 r"sf'.)n.'k1vci.s pel.1 vHLt d.\ hum;iniwJe "'úm\) um h.xh e lhes coof~,t> t,t,ng<l,~ s ritu:\is 
~\,)(l.Sidcr. <la! cv mo lcod,_., ílk .10'-·e uni\crs.,I e um ce rt, t!JX) de ~et, f')r outro lado , o otual t \ ' tSll \ 

pc"I~ ~bmh.11, l'1"mO o sfrntx,10 lk.Hnrn.antc de ~u-1 culturn. exprc~'\o úc .sua 1dent1tbJc Cl,Jct1 • 
ddini(i\ pt.'t ~U:S l.lÇ( CSpe"Clfk~ L"\ml l' C'U'\ID~. CUJO bem •e3t;\T d~f~Oúe dt- 5\L'\ V1J:1 JlhJ,tl ); C l.:\)fil 3 

~"'k) de ·oonb«tmcnt<.) \..1gmdo", míUcQ (trno.srnlll(IQ fonnalmentr de mtxlõ \~hquo, im.ltr~to, 

lntSLmcntaJo, nada tran.s~lrtnCc, quer nos nlu:üs, quer nos es(Xlç~ Lk)m~tkois, mn <.cni prc ~.1t-1Jo 

C\.'lfflo k>bh<lnue que vtve n~u~e.s que têm a sa~n.1 e a C\.'tnprccn s..~o llC'(.~~nas par.1 Ú.'lr ~cntiJ, e 
C\.'l(lC'{~' ao que é verbaHz~100 de nh ... x.k) ru\o luiear, de h.W Ohd>, o funtbmcnk'' do e )Oh~ 1mC't t, e tb 
C\..)fflprl:'Cn.'4\o de um fcD\.\meoc,. n~~ L"Oncep.;~h\ é "saber co mo et~ veio a ser e t1 assumn su:'l formn 

c1tu.iJ\ p. L\5) . 

No que diz respeito à.s rcfaçc...'\es io tcr~tm ca.s, o livro mo,tra como a a1 r'-"ens.áo <.fa t'figem 
poUüca - ~Ja o..., imbito kx-al (no co nvív10 com outros grupos étnicos <imor~ ). ~CJª ou âmb1h) 

m:li..1 .mr'o (n..u relações com p.x)eres L'\..1iomau) - s.e fu atrn\.'~~ de c:t<cgorills C\'Sruológ.i"··a-" 
rcfa<:K'Oc"}t.W com a.s já mendun.ada..s t.'í1geo <la !erra e dos MAmoo1. Uma d1v1sfü.> "J, lftt('a" fuu~1on.1J. 

que Kgue um modelo bcl.stante <l1fund1<.k> na lnJou6ia, ~ e.1tabelcc1da cnlrc "a auh)filL1ck mfstH:~ ou 

taf'Írilu:al c.105 naHv1..'\1 hmúrf'D.SC3 e o p.xier pofftkc...i, jur1d1cu o u tcm~ral d...~ Portu~u~es" (p. ~.:!). T.ll 
divisã<" u.\(,, .se faz~ JX)rém. sem tcn.sóes. Dualidade. oposição, co mpl emc ntarhfa<le e h.1erarqu1a m;lJS 
um. va.s.e comb4oam nesta vis.10 to~ Ji.zant~ e umver~hst., de muock, . 

lotern .une olc. tal úiv,\Ao (que ~ .tutorn e. arntn:t dfal t.'gnnw com Dumont) t • .Hn~m se 

manifesta . A ílgurn qUC" llct6n a autoridaôc m,x1m:1 nu ntuaJ. {') .. Rw.uJ Lord"!. ~ ~,mboltc.,mcntc 

lkfini(b por rrihutos fcm101nu.,. ~oqu,rnto rcpr~('nt.,ç!lo tl..1 "Mãe -Terr. ,~ qtic é Su:,.s funções r~u.a 

COl1'I ~u JX)VO .Jjt> tam~m I\S....\OCl:ida.s ao un, veuo ftim1111no: d.1r c:ili.1f e .,con<.:hego. ,\ o m~smo tcmr"-'· 
&em ~tnooh)I m.uculjno.:s sdv1o<los <.Jc suo 1dcn11f,~·3,-ã(' e" m ('IUln) re™~nagem e• ~m,.llógico, ,\ 

"Pa..('tu", e ,ua aulOrit.btk prov~m de .sua ant1gúH.mJe n0 h.x":nl e ck sua, hg;H~'\.',,es ro m n aUll.lrttfaJe 

ongtnaL Ao mesmo tempo po1 e mã-c cb comunidade a que perteo<.~. o "R,runl lorcl'' ~imlx>lt1;l o drn. 

• daridlldc. a rapuJa.. a mobclid.adt- e ~ sfmboh"5 que lhC!' l~lrnm atnbuf<.1'.1.'S ret os an\.·escrnts. ,1 

bamkira t: a cai~~. OJJ, rufar aeomJXlnha .1 m1ul'ha Jc esftlo mal,t.M ~gund~ a r1.,di,.,\,, trat.l-5? de 
um esrrang,csro, CUJO' anceatratJ v,~am Je oo<rn~ cerra.,. 
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A o uc ter-sc n:l análi se Llo ~ er. Trnubc trabaltrn co njuntamente yuestõe.s rel1g1osas, J'.>\)lít1c:1.\ e 

aumini strn tivas, a signi fi c..,çi\o ue cada uma sen<lú definida rX>r su.1 co nJuç:h> ou opus 1<,'i 10 ns tlema1s. O 

crit ério é a existê ncia uc p.xler , de cap.1ci<l:uJe Lle c.Jcc1sil<.l, de representaçfü .> ( no s<::n11úo <.k uma 

categoria soc io lóg1c.1, co m fun<lamento cosmológi cú, ag ir em nome ou a fov o r ue um~, cü lc t1v1J.1uc). 

T al cri tério é nplica<lo aos v:hios cnmpos <la vi<l:1 socia l em que essas yues1ões s:10 v1vH.fas. 

Um o lh :u m:us atento ao interi o r <lcssa soc ie<.l"ltle laz oom yuc a autora trab al he na 

i<lentift c.1çfio e caracteríz..1ç.ío ti os grupos soc iais t iuc m:rnt êm relações ntua,s tle troc:l. De nlr c estes 

est:\ o grupo dom éstico e, oo l ivro , a uefinição uc "cn~a" corn o mor:u.ha e grup o ue res1<lentcs com 
orig em co mum que co nstit111 " fonte de vi<.11" baseia -se numa co ocepçfio currc nh; entr e os M amb at. De 
um ponto tle v ista co nceitu ai mais amph.) e anco rado na Ct)smolog1a , a noç.io c.Jc casa elnbora 1úé1as de 
um :\ uniJ.1uc que ;rnt ecedc a w v 1sfio e tlc unt lbuc na tl1v1~âo, rdcrên c1ns a um todo prim ordial , o:'lo 

dtferenci;-s<lo, e n um to<lô que, através <la ação ntu:11, é reconsti tuíw a partir <le suas partes . Assim , as 

relações entr e :i.S c:1.Sas e as wvim.l:iue s silo :rnalJsaú as :io laJo <le representações <la casa expressa nos 

ritu.1i s e na orntón :i e ue <lesc ri ções relnt1vas hs cun<:cpções es{X\ciais capléH.las a partir <la casa e das 
ativiuaões ro ti dia nris, espec inlmente as eco nômi cns. 

A etnog rafia <las relações <lc alt;-snça, uas rclélç0es co nJ ug:us e <las relações ntuats de troca 

entre grupu.s aliaws con<luz h noç no M amb:11 Je cnsí'lmen to como fo nte ue renovação d.a vida, 

ritu.1lm ente co ntrapo sta e express;i pela obnga,-ão recíproc.a dos aha<los no sen11w ela prestação de 
auxílio mútu o e <la part1ci{X\çAo ri tiva nos ntua1s fun ernw.>s uns dos outr os. A :1f1nH.l.1<le e a aliança são , 

portanto . mnrcadas por casamentos e mortes . 

A segun<la parte apresenrn contn bu1ções mctouo lógjc..'lS de int eresse. em que as descnções 

etnográficas <los ritu ais vêm sempr e entret ec1Llas com interpreta ções. A autora faz larg o uso de 

exegeses nativa s J.1s perfoman ces ntu ;iis, que relaciona co m as noções cosmol óg.ic'ls, trntadas 

anteriormente prrnc1p.1lm ente atrav és de narr at ivas o rai s. Tudo o que ve io na pnmeira [XHte Jo liv ro 

serve, ago ra. co mo p,rno <le fundo , pleno tl e s1gn1f1cações, para a co mpr eensão <la etnografia e d.1 

soc1ologi,1 <los ritu,11s. A an;Uise dô ntual . por .su:i vez, escl arece acepções an1es apenas 1nd.1c..1chs ou 

afirmadas. Sua 1nterprc:1.1~1o J os r11os , u 11 Traube , nfü.) é exa ustiva: o probl ema que enfrenta é de 

s-eleção e foc o, já yue se utihz ,a ti os r11os "para el uc1(far uma 1<leologia <la rec 1proc1d.1<le que é 
subjacente " ao ciclo como um h.x.Jo (p. 185). Nest.1 p.1rte final do hvro, T rnube é bem-sucedi<la ao 
mos trar n:\o apenas a soc 1o logia uos ntuai s mas também como a soc iex..la<le se pensa a JXlrlir tle 

qu.1dros mfli co.s (my thical cl,nrlt' rs) e ue um " múJel o cos mo lóg1co", J.1n<lo à sua obra a "10ce1rezar e a 

completude 4ue ela busco u com 1anto empenho no uni ve rso sóc:10-c ullural Mamb a1. 

Ara cy Lopes da Silva 

( Profcssor:-1 úo Depa1 ~1mento <le A.nlropvlogitl - USP) 
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